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Introdução

1 Luta de 
Classes na URSS 
políticas da liderança soviética, pois, “a crer em seu relato, suas únicas atividades ‘subversivas’ duran-
te sua estadia na URSS foram algumas conversas pessoais em que expressou dúvidas, aliás modera-
das, sobre o regime; e, principalmente, a redação de um folheto turístico sobre o Uzbequistão em 
que ressaltava a riqueza da cultura ancestral dos uzbeques. Nessa época, Bettelheim trabalhava na 
Intourist, organismo estatal encarregado da administração do setor turístico da URSS, elaborando 
material de propaganda turístico para o público francês. Seu folheto foi duramente criticado por 

-
ver sem a ‘ajuda’ do ‘proletariado soviético’. Após o incidente, Bettelheim trabalhou, também como 
tradutor, em um jornal e em um estúdio de cinema”.
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2 Esse reconhecimento da existência da lei do valor no socialismo foi peça de discussão desde a 
tradução do artigo por Raya Dunayevskaya na American Economic Review. Para os distintos posicio-
namentos no debate, ver Baran (1944), Lange (1945), Rogin (1945) e Dunayevskaya (1944).
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2. Capitalismo monopolista e socialismo
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3 Marx chama as fábricas cooperativas de uma “nova forma de produção”, diferente de como 
chamou a abolição negativa (as sociedades por ações), que era a “expressão mais alta de produção 
capitalista (...) as fábricas cooperativas dos próprios trabalhadores são, dentro da antiga forma, a 
primeira ruptura da forma antiga, embora naturalmente, em sua organização real, por toda parte 
reproduzam e tenham de reproduzir todos os defeitos do sistema existente, Mas a antítese entre 
capital e trabalho dentro das mesmas está abolida, ainda que inicialmente apenas na forma em que 
os trabalhadores, como associação, sejam seus próprios capitalistas, isto é, apliquem os meios de 
produção para valorizar seu próprio trabalho” (1988, p. 317).
4 Hudis (2012) se refere a esse ponto d’O Capital
modo de produção capitalista não é a propriedade privada dos meios de produção, mas a ex-
propriação dos trabalhadores, por isso a propriedade privada pode ser eliminada sem eliminar a 
produção privada.
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5 Além de Leite (2017), ver também Correa (2012, p.36-43)
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6 Leite chama atenção para a semelhança entre o argumento e até mesmo a linguagem de Engels 
e de Lenin: “nos parece muito plausível sugerir que a concepção equivocada de Lenin sobre a con-

importante destacar, contudo, que Lenin não nega a existência de concorrência com o aparecimen-
to dos monopólios, como citaremos abaixo.
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7  engendrou grande confusão, principalmente pela tradução francesa d’O Capital 

Conforme a crítica de Carcanholo e Nakatani,  “(…) foi usada, inapropriadamente, em uma das 
traduções de O Capital para o português e isso é bem explicado por Klagsbrunn: ‘Na edição de O 

-
ro’, expressão que pouco tem a ver com a original geldhandlungskapital, tanto em termos literais 
quanto em conteúdo, e que apresenta o agravante de avançar desenvolvimentos teóricos de outro 

O Capital, da Editora Abril Cultural, foi, nesse particular, bem mais precisa e correta. Ao que tudo 
indica, a origem do erro está na tradução francesa da Editions Sociales, Paris, 1976 (tradução de 
Mm. Cohen Solal e M. Gilbert Badia), na qual o título do cap. 19, p. 301, aparece como ‘Le Capital 
Financier (Capital Marchant)’” (2015, p. 51). 
8

e o desenvolvimento de países como Alemanha e EUA, em contexto de entrada tardia na compe-
tição entre as potências: “Obviamente que para enfrentar esse esquema industrial-comercial inglês 
os países continentais, em especial a Alemanha, teriam no protecionismo condições ideais para 
implantar uma indústria pesada, muito superior à inglesa. Não foi diferente o caso norte-americano 
em que Hilferding menciona sua política aduaneira, a qual serviu como instrumento fundamental de 
concentração e centralização de capital criando inúmeros cartéis e trustes” (p.15-16).
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9 Carcanholo levanta a necessidade de fazer-lhe justiça: apesar de apontar como os cartéis reduzem 

que os cartéis planejariam toda a produção e eliminariam as crises do capitalismo; para a própria 

a crise como uma crise de superprodução de mercadorias, hipótese que Hilferding visa criticar. Os 

crises], ao encobrir uma desproporcionalidade já formada, ao retardar a atuação do mecanismo de 
preços como elemento que cuida de manter as relações de proporção em uma produção anárquica 
como a capitalista” (p. 153).
10 Em O Capital Financeiro, Hilferding constatou que era “imaginável” que os cartéis portanto organi-

mas isso não era possível pelo “antagonismo político” que isso geraria. Nos parece então que 
Hilferding considerava que, com o advento da social-democracia no poder de Estado, esse elemento 

-
ria possível aquilo que os cartéis apenas teriam criado em condições de emergência.
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3. Bettelheim e a apropriação social
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11 Na sua famosa obra A Luta de Classes na URSS, esse é um dos elementos centrais na considera-
ção sobre as fábricas e demais unidades de produção comportarem relações sociais de produção 
capitalistas: a autonomização engendra essa situação que permite o estranhamento do produtor 

capitalista. 
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12 Bettelheim também ressalta que Engels lida aqui com o tempo de trabalho efetivamente execu-
tado e não com o tempo de trabalho socialmente necessário.
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13 Aspecto que Bettelheim vai ressaltar na sua crítica a como Stalin compreendia a “lei do valor sob 
o socialismo”.
14 Celso Rocha Barros (1999) considera que a obra Cálculo econômico e formas de propriedade, de 
Bettelheim, representa um ponto de virada, passando ele a criticar a concepção tradicional soviética 

do socialismo. A virada de certa forma já aconteceu em textos anteriores (publicados em A transição 
para a economia socialista). Foi nesse contexto que iniciou a redação de sua obra mais conhecida, A 
Luta de Classes na URSS, bem como sua aproximação da experiência chinesa a partir da revolução 
cultural, citada em vários momentos de Cálculo Econômico e Formas de Propriedade. 
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4. Bettelheim e a revolução chinesa

15 Não podemos abordar esses processos aqui, mas uma síntese pode ser lida em Andors (1977), 
Wheelwright; MacFarlane (1971) e Gray (2002). Além disso, o ensaio de Mao “Sobre as Dez Grandes 
Relações” (1956) é considerado uma expressão dessas primeiras reações críticas ao modelo, con-
trapondo o modelo soviético de contradição campo-cidade a um modelo baseado em relações 
harmônicas. Os textos de Mao criticando o manual de economia política soviético e os textos de 
Stalin sobre socialismo (1977) também são relevantes.
16

já começaram em 1956.
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5. Considerações finais
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